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Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatela, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Trez romances, uma Co media, Contos, 
Chromos, Aneécdotas, Grammatica Litte- 
raria, Faginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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ENTENDO 





Os MELHORE S CINEMATOGRAPHOS 


PATHEÉ e GAUMONT 


Na cinematographia moderna, surgem esses dúis afamados 
nomes como OS unicos que preenchem todus as cond: ções para 
se Obter projecções rigorosamente perícitas 
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YPHILIS here- 
S ditaria. feri- 
das, ulceras 
rachitismo, furunculose, escro- 
phulose, dermatoses em geral, 
diatheses das crianças, mesmo 
recemnascidas 


LACTARGYL 


[oni-purificador, do Sangue c 
estimulante da nutrição, — La- 
ctato-neutro de hydrargirio « 
extractos vitaminosos) 













Modo de usar: (2 
dia no leite ou agua) meia co- 
lher de café por anno de idadi 

Adultos, | das de sópa 


VCZzês “o 






DIARRHE'AS 


CAZEON 


CASEINATO DE CALCIO 





Unico producto brasileiro no 


genero, de efficiencia surpre- 
hendente, 


Modo de usar: | a 2 colheres 
de café em partes eguaes de 
leite e agua (6 vezes ao dia 
até cessar a diarrhéa). Crianças 
de mais de um anno) junta-se 
o CAZEON a qualquer alimen- 


to: arroz, macarrão leite Ctc., 


VERMES sscosunes COMB] 


GAS) ANINILOSTOME OT 

VERME DA OPILAÇÃO 
ONIVROS, TRIGOCEPHALO E TENTA 
SOLITARIA), 


LACTOVERMYL 


Base: tetrachlorureto de Cel 
-o-0 e chenopodio. E' um dos 
raros  polvvermicidas. fic; 
incoffensivo e toleravel 

Modo de usar : (uma vez “6 ny 
leite ou agua) meia colher das 
de café por anno de idade é pela 
manhã. Adultos. o e nteúdo do 
vidro 








1 4a VARIEDADES, em 
pó dextrinizado + 


com digestão quasi feita, 


CREME 
INFANTIL 
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“LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. 


CRIANÇAS FRACAS, AS 
QUE SE ALIMENTAM DE 
MODO ARTIFICIAL, as com 
perturbação de nutrição, as 
que não 


AMINA-ZIN 


Éx tractos 


augmentam de peso, 


concentrados de 


vitaminas de cenoura 

Poderoso  tonico-estimulante 
da nutrição ec moditicador da 
Hora intestinal 


ht acção ch Ste 


tal efficiencia que 
dos mais receitado 
SOS releridos 


A Todi » de 
” 


produeto é de 
hoje é um 
para Os ca- 


usar Crianças | a 
Z colheres das de café por 
anno de idade Adultos | das 
de sôópa às refeições 





VOMITOS, DYSPEPSIAS, etc 


PERSITE,. 


(TRI-DIGESTIVO INFANTIL) 






Papaina virgem-panereatina- 
Po- 


digestão e 





takadiast asc Cc vitaminas, 






deroso auxiliar da 





corrector dos transtornos da 





nutrição na criança 










Modo de usar: | à colhe- 
res das de café em cada ma- 
madeira ou agua, antes do 


Adi tos 


mí bre- mesa, 


seio | colher das de 


apos as refeições . 















CRIANÇAS FRACAS Ol 

RACHITICAS, MAGRAS, 

ANEMICAS, PALLIDAS 
LYMPHATICAS etc 


TONICO INFANTIL 


SEM ALCOO! 
CONCENTRADO E VITAMENDOSO 9 


P, deros | reconstitu nt 































joda- 








do e tunico no genero — [ode HT a- 


nico-glycero -arrheno-calcio - nu- 







cleo-vitaminoso 
Toda criança fraca ou palli- 
da deve tomar alguns vidros. 
E” efficaz e de optimo paladar 
Modo de 


] a 2 colheres de 











usar: 1 a 15 annos, 


cale, 2; a 3 








vezes ao dia, no leite ou agua 
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Productos para Creanças E 


RAUL LEITE & Cc. 





RIO 


COQUELUCHE, RESFRIA- 
DOS, BRONCHITES 
NGINAS etc 


HOSTENI coras 


(HUSTEN— TOSSE) 


Alium-aconito -bromoformio 
belladona-phosphato de codeina 
e saccharina 


Não contendo assucar é so 


bretudo indicado aos diabeti 


cos € criança suterta: LU COM 
diarrhéas y 
Vodo de LEsalr | 


anno de edade, 4 vezes ao dia 


gotta por 


na agua ou lejre 





(AMINAS 
DA 


tramina ITRIÇÃO) 


Farinha fresca e polyvitaminosa 


emma 












RACHITISMO, ANEMIAS. 
FRAQUEZAS, PRE-TUBER- 
CULOSE, PERIODO DO 
CRESCIMENTO E DA 
DENTIÇÃO ETK 


LEBERTRAN“A” 


(LEBER 






FIGADO, TRAN 


OLEO) 









Emulsão concentrada de oleo 
de figado de bacalhau phospho- 
ro-tricalcinada. 

Sabor 







uttenvado, contendo 





sacharina em vez de assucar. 
E” de bôa indicação aos diabe- 
ticos € crianças sujeitas a diar- 







rhéas 

Modo te Usar (2 VeZCsS vo 
dia) crianças Lá colher das de 
calé por anno de idade. 






Leite Infantil | 


Na falta de 
leite materno, é 
o melhor subs- 
Etuto 
Fabrica no rito 


Paulo 


a A 


em s. 





da mes e 
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| NOVIDADES NA TELA II 


UMA ANECDOTA DE BERNARD 
SHAW 
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O homem sem conciencia 











Film da Warner Brothers 
tendo como protagonistas IRE- 
NE RicH, June MArLOWE, Ro- 
BERT ÁGNEW, JoHN PATRICK 


e WiLLARD Louis. 


e 


Ha homens aos quaes tantos, 
faria terem nascido a cem anno 
ou a trezentos, em qualquer 
mundo para triumphar pelo 
bluff, sendo—conforme a epocha 
—pirata do alto mar, salteador 
de estrada ou gatuno elegante. 

Amos Nason, era um d esses 
i-dividuos talhados para as gran- 
des empresas duvidosas, que 


elevam um nome e erigem 
uma fortuna rap.damente. Indo 
para o interior, de lá conse- 


guiu trazer para a grande cidade 
de Nova York. Ann Sherman 
uma moça, que, possuindo algu- 
mas economias, entregára-as a 
suas mãos cupidas. Essa linda 
creatura vinha com o propos to 
de o ajudar e casar-se depo's, 
quando tivessem organisado sua 
existencia 

Durante a viagem, Amos «€ 
sua companheira travaram conhe- 
nhecimento com um jovem archi 
tecto, que vinha tambem tentar 
a sorte na cidade. Era James 
Warren, que alli mesmo ps poz 
ao corrente de seus projectos 
mostrando-lhes mesmo algumas 
plantas, que desenhára. Amos 
deu-lhe seu endereço e promet- 
teu approveitar em breve os seus 
ServiÇOs. 

De facto, por sua audacla e 
esperteza, Amos, em pouco se 
tornou socio de Eric Dane 
um ingenuo fabricante de to- 
nico para os catellos; taes coisas 
fez que conseguiu enganar 
o pobre homem, pos se arvora- 
va em entendido naquelle ge- 
nero de negocio e ficava com o 
dinheiro que mandavam do in- 
terior ao fabricante. Dahi, uma 
Vez que se via, mais cu me- 
nos munido com capital co- 
meçou a desejar desvenc lhar-se 
de Ann Sherman e, natural- 
mente, usou de meios suaso 
rios para tal fim 


à ingenua creatura acreditava que elle 
sua vida 








À carteira, e: 


Empregou-a, por meio de 
um annuncio, em casa de uma 
família da alta sociedade « 
deu-lhe a entender que ella 
já não lhe servia para esposa 
pos cubiçava um casamento 
melhor 


Com effeito a insinuante fi- 
gura de Shirley Graves, o tinha 
deixado com a cabeça trans- 
tornada 

Shirley era a moça da casa 
em que Ann se empregára. 
imos Mason procurou logo um 


plano para se approximar da 
casa. Para isso escreveu uma 
carta, disendo mal e compro- 


mettendo mesmo a reputação 
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pecida Por Mason estava recheciada... e iss 


de Ann, que immediatamente 
toi despedida 
Richard A 


nome pomposo 
Se apresentou 


Mason tor O 
com que elle 


dias depois em 


casa da senhora Graves, Com 
uma apparencia de verdadeiro 
sentleman, Mason vinha ajun 


tar esplcações aos dizeres dk 
sua carta. E, manciroso cahiu 
nas graças da bôa senhora, que 
andava desejosa de encontra 
um homem, capaz de salvar 
a situação de sua casa, casan- 
do-se com Shirley imos ao 
sahir deixou de proposito 

carteira, sotre uma mesa: com 


ol 


O explorador julgava 


o causou bôa 


vêr alli uma nova 





“dces ah 
a, TA so) e 
o SN 
Dugie qo 
- nda, e 


a E em porto E edi 
IEA +? 
/t) k Ê SA 


impressão à ambicisa senhora 


voltou no dia 
seguinte ec começou uma serie 
de visitas com grandes desa- 
pontamentos para Douglas Whi- 
te. um rapaz de nome notavel 
na sociedade, mas muito pobre 
c que desejava desposar Shirlev, 


SS pretexto 


Douglas amava Shirley e esta 
correspondia a seu amor. Mas 
era preciso salvar a casa do des- 
credito ec Shirley. por insinua 
ÇÃão cl tal mal ACCCIPÓOLI 
Mason, que contava 
fundos sobre a pro 
tundação de um syn 
dicato de construcções por co- 
operativa, Era com esse suppos: 


córte dk 
mundos € 
recrada 





victuima sem defesa 
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to negocio que elle 
undava agora en- 
ganando meia duzia 
de capitalistas, que 
não se negavam a 
dar o seu apoio á 
ideia de um homem 
que em tão pouco 
tempo, mesmo antes 
de ver a fortuna 
bafejar-lhe, ia se tor- 
nar o marido da se- 
nhorita Shirley. 

Introluzido manei- 
rosamente na socie- 
dade, elle não duvi- 
dava do exito que ia 
obter e assim foi. 
Para início das cons- 
trucções da nova 
companhia, Amos 
contractou os servi- 
ços de James War- 
ren, que, a este tem- 
po, tendo encontra- 
do Ann desampara- 
da, pretendera auxi- 
lial-a, levando-a para 
sua casa c dizendo 
que lhe seria reser- 
vado um emprego lo- 
BO que moatasse um 
escriptor.o. 

James começou a 


to ledo - Ni as: mo- 
MeENtO seus negocios Co- 
m-çaram qu correr mal € 
elle entrou a se irritar. 





trabalhar:com Amos, 
com o ardor que ca- 
racterisam as al- 
mas jovens. Um an- 
no já era passado, 
desde que o esper- 
talhão se introdu- 
zira naquellas aven- 
turas e já Se podia 
dizer que seu trium- 
pho era completo. 

Agora, pai de um 
filhinho, enfrentava 
com ardor a luta, 
De sua vida de ca- 
sado, nada se podia 
dizer, pois Shirley 
era o modelo das 
virtudes até o dia 
em que conheceu 
O triste passado de 
seu marido, 

Ann contou-lhe tu- 
do e nessa epocha 
Seus negocios come- 
çam a mostrar a 
face má. Amos teve 
que se entregar á 
policia. por processo 
[fraudulento sendo só- 
mente annos depois 
posto em liberdade, 
para. voltar, arrepen- 
dido, ao seio da fa- 
milia, que o esperava 
ansiosa, 

Ann casada com 
James, ecra feliz co- 





O jovem Douglas amava miss Shirley Graves mo nicrecia. 
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Tribulação 


Conto de Zoe Akim 


Cinematographado 
pelo Metro-Goldiwyn 


com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Edith Avick Jovci 

Jultan -—— Pero 
MARMONI 

Jane! Virsinta 
Marshall 

Olga [in A 
[D'ALGy 

Oscar Ford Ster- 
Ling 

Greenough Elol- 
mes FHerbett 

Mrs. Circendugh 
ledythe Chapman 

Colonel Orth Jua- 
mes Barrows 

Bensen James 
Me Iilhern 

Mrs. Wethers 
Manta MaTrONX 
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Julian estava din 
da no início de sua 
carreira de pintor, à 
qual dedicava todo 


o ardor de sua alma 


— 


quando conheceu Edith ficou surprehendida c triste ao vêr que Julian trouxe aquelles extranhos para seu lar. 


á EO E RD MS à a Re Edith, uma linda « 


A Pã: 
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f ER ! sr. - MC moça CILIA 
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Uma linda filhinha viera alegrar seu lar. porem Julian 


1 pa po ad é e ão 
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1 | uq Pari epti duti Con tim 
“ pesaltanti no chão Jem 
Dardie. um vallão, «que at u 


proprios companherros odiava 


Doevro daquela matilha. mo 
Meme COMNHOL str peregri 
EA UERR bi estrada oa 1 
RRINT Co qa UN lotto Edi pl 
ENT a Pat dor pior Col 
daloso, quo por alle corri ( 
cha AUITRL deparou com 

Ly ll q | dia HI | ! 
, to Traroeprario clos [en 
E ct N mterm l sutis 
Lv miarch |4 ru VI nor 


ta 


ico do! 


pombo 
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| 
OS BRAVOS SÓ TÊM UMA PALAVRA Eã 


John Corbin 


premio 





Eos | 


dois cabem no agua ec toda a 
sente os julea morros. Desbarde 
porem toi recolhido pelo bom 
CAmpomo que o levou para sua 
ecnoupanad. onde ele ficou até o 


dia scout 


Vinda do Tenmesser perito Cn- 
Con trar  seu marido, viajava 
nesse navio uma linda moça, 
Sally. esposa de John Corbin. 


Joc Birdic, vendoa, começou 


a cortejalsa. bla tinha, porem, 
um protector na pessõa do velho 
Josephus Starbotile, que a de- 
tendeu daquele pirata, chegan- 
do afinal sem maiores incommo- 
dos, a Sandy Bas « 


se cmpregar mum restaurante» 


inde teve ue 


pois não vita possibilidades de 


encontrado set marido 


| Desbardi recolhido cab: INd 
daquele homem, em E VC Te- 
cobro us forças partido no 
outro dia, sem lhe deixar o no- 
me. [Disse, apenas, que o cha- 
masse o companheiro de Ten- 
nessec, cus tudo quanto ques I 
que podesse servir de signal a 


sua pessódo Das depois, rece- 
bendo o camponio um presente 
de dous bonitos cavalo tIUe 
lhe disseram ter sido mandados 
plo companheiro de Terme ssec 
viu-se atacado pe los indios, que 
puZzeram logo à sua casa Elle 
resistiu como podia, mas afinal 
teve que ceder, ferido e sem 


torçã Os indios, porem, foram 





de repente, atacados por desco- 
nhecidos, 
retirada. Eram os homens do 
“companheiro do Tennessee” que 


que os puzeram em 


acudiam na hora do perigo. À 


vista d'aquella façanha o rapaz 
resolveu procurar e saber quem 
era aquelle cidadão e dirigiu-se 
para Sandy-Bar. 

Sally 
pelo tal Birdie, que não perdia 


continuava * perseguida 


uma opportunidade para mostrar 
a má especie de homem que era. 
Logo de chegada, o rapaz, que 
vinha disposto a tratar aquela 
gente como merecia, travou co- 
nhecimento com os valentões 
da villa, fazendo assim com que 
as vistas s2º convergissem para 
elle, que notaram ser um homem 
de tempera. A moça, porem, vin- 
do a saber quem era seu marido 
pelas maldições que cahiam so- 
bre seu nome, acceita a côrte de 
Birdie, que promette leval-a no 
outro dia para longe d'alli, sem 
que a ingenua creatura perceba 
a maldade que havia em suas 
palavras. 

Chega, 


das explicações e o camponio 


porem, o momento 
diz a Sally, em termos de ho- 
mem simples, quem eram aquelles 
homens, conseguindo assim per- 





turbar os planos de Birdie, quan- 
do este já ia com dois cavallos 
levar avante o plano de rapto. 

Desbarde, que cencontrára já 
seus companheiros, leva a efíeito 
um assalto á villa que resultou 
em completa derrota, para elle 
pois pessoal o do sherriff, depois 
de se ter rendido, preparou uma 
desforra, entrincheirando-se no 
bar, sendo todos presos, menos 
Desbarde, cuja captura só foi 
feita por seu companheiro, dada 


O ————————— ed 








O primeiro castigo de um insolente 


a amizade e sympathia que se 
formára entre elles, 

Uma especie de trahição, poz 
Desbarde em poder das autori- 
dades e elle foi levado á barra 
do Tribunal. 

Muito teve que fazer o com- 
panheiro para livral-o de uma 
morte certa, até que conseguiu 
dar-lhe fuga, para depois verem 
todos seu corpo rolar pela pe- 
nedia abaixo victima de um 
accidente. 


= 
O miseravel não tardou a tombar sob os soccos robustos do camponio. 


IO 


E livre agora co marido que 
Sally 


demonstrar sua gratidão ao bom 


a envergonhava, poude 


camponio. 


e — e + em 


À Paramount annunciou qui 
precisa de encontrar um homem 
com typo similhante ao do fal- 
lecido presidente Roosevelt, pois 
deseja levar à tela um episodio 
historico no 
papel 
dista. 


qual figura em 


importante esse esta- 





O — 
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vi ANOS, 


Miss Olive Borden no papel de 
Sahina. 














Dedos amarelos 
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Film da 


com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


BORDEN 
Cap. Chance Race Inct 

O rajah NIGER DE BRULIER 
Nona Decring Ciratri ADAMS 


Sahina Ocivi 


Contornando-se o archipelago 
malaio, chega-se à pequena ilha 
de Dossa Luak, habitada por 
uma população mixta, formada 
de gente de todas as castas pro- 
veniente de todas as partes do 
mundo. Ha mais de cincoenta 
annos «ue ridente ilha era 
governada um rajah, cha 
mado Jagero, que tinha como 
homem de confiança um ousado 
marinheiro o, capitão (Chance 
irlandez de nascimento, armador 
de barcos, que monopolisava em 
suas mãos todo O comercio mari- 


Cssad 


por 


timo da ilha 
Uma tarde de calmo estio 
emquanto tomava com o rajah 


seu copo de apperitivo O capitão 
Chane participou-lhe que, no 
Jia seguinte, devia partir para 
uma nova viagem de trez mezes 


Que desejaria o amigo ralah 


que elle lhe trouxesse 
d'essas terras distan- 
tes ? 


O rajah lembrou- 
se então do abandono 
em que ia ficar, com 
a ausencia de Chane 
sua pupila Sahina, a 
doce bailadeira dailha, 
que cra O encanto de 
todos pela sua belleza 
c pela sua graça, 

Isso não me pre- 
occupa, Toinette to- 
mará conta d'ella. 

Eu a estimo tar,” 


to como se fosse mi” 
nha filha observou 
o “rajah mas não 


devemos esquecer que 
Sahina já é uma moça 
ec em breve começará 
a pensar “em amores 
Cc casamento, 


++ + 


Sahina era uma mo- 
ça de colleantes linhas 
Cc encanto raro, em que 
se misturava a encr- 
gia de duas raças, a 
que vinha do sangue 
malaio ca que da 
Europa lhe transmit- 
tira com a pureza da 
sua plastica. Seu ros- 
to côr de bronze, em 
que luziam os diaman- 
tes raros de seus gran- 
des olhos negros attra- 
hindo o amor de todos 
os moços da ilha, in- 
clusive o filho e her- 
deirodo rajah, quando 
no tarlado do cabaret 
de Voinette seus baila- 
dos punham em alvo- 
TOÇO todas as almas 

Ocapitão Chance, seu 
tutor, nao gostava 
d esses bailados c mais 
de uma vez lhe pedira 
não dansassc 
S Lck 


juc Os 
Na vespera de 





Ea 


Innocence 


creatura 


(Is 


amave-o com todo o ardor de 


conselho 


dk 





seu iovem coração. 
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viagem, com a promessa de R um grande colleccionador e ne- 





lindas prendas trazidas das ter- gociante de objectos de arte 


ras por onde ia viajar. reno- 
vára o pedido que Sahina pro- 


deu socio, o mongol Kong, indis- 


puzera-se ha dias com seu pai 


metteu cumprir, emquanto elle que fallecera repentinamente sem 


andasse ausente que sc pudesse descobrir a ori- 


No coração da nl ça um sonho eim do mal UI ts VICI indra 


ridente e doce se ia erguendo, Em seguida Long pretendeu des 
em que a imagem de seu tutor posal-a e como ella se recusasse 


ia tomando corpo, num vago a consentir em similhante uUcro, 


anciar de que ella não compre- elle quiz violental-a 
“Sa ; s R ps N Y5% .. 
hendia o sentido, mas de que RSS OCT Pa lesa toda, 


sentia o enlevo. Era a chamma tendo quem a defendesse, assas 


do amor a destruir as ultimas sinou-0, Im seguida fugiu. Os 


cinzas de uma infancia descui- guardas mongolicos perseguiram- 


dada 


O capitão, Chane, na sua di 


a e foi nessa oceasião que os 
marinheiros de Chance a encon 


a traram 'e protegeram 
gressão pelas costas da Asia Ci E | 
foi um dia parar em Bangkok E E ES at 
um dos portos de sua escala por tão trágica nistoria e apie- 


Quando a bordo do seu navio 
pensava e sonhava calmamente 


dou-se de Nona, promettendo 
leval-a para a ilha em que habi- 


E : a tava e empregal-a como sua da 
viu entrarem no convez em cor- 
ctvlographa. Com os dias cor 


reria dois de seus marinheiros 
rendo tranquillamente a bordo, 


com uma formosa mulher. Pen- 
na intimidade inevitavel de cada 
sou logo em alguma leviandade 

hora, entre Chane e Nona co 


dos subordinados. Como o navio 
meçou a se tecer um suave 





estivesse a levantar ferro imme- 
romance de amor, de modo que, 
diatamente e elle não pudesse 
quando chegaram à ilha de Dossa 


no momento desembaraçar-se Bates táven rece ERA EO 
del |“ t ( t t O PET! TH e x 


( com lacilidade daquela formosa à 
naver mais illusões acerca do 

carga, chamou os marinheiros « 
grande sentimento que os ligava 


| preveniu-os de que teriam de q ligaria: para mpi 
l Marie o E q st OI TO 


dese arcar no pranelro porto 
desembarc E NO peEnmeIiro port Quando o navio d Ghank 
em que tocassem à mulher que ácostou no cacs vieram todas 
EE NB 

razião E LO po | , á 
tinham trazido para bordo. | pessõas: pradas dar as: bôas 


por mais que clles quizessem vindas a Chane que a todos apre 


explicar c que se passára, Chan: entow tambem sua nova secr 

taria, Sahina, que, ás oceultas. 
havia ido esperar seu par ado: 
(Q uando ella dansava todos às Irequentadores do bar se detinham extaticas DtivO sentiu em 


não os quiz attender 


Foi a propria mulher quem 
o v4 - «io : ; St Li 4 a 
se viu obrigada a procurar o um golpe presavo a CI 5 ci | 

gol; resaro ao « iquelta 


capitão em seu camarote e ex- Chamava-se Nona Deering e Chance condescendeu em ouvir linda moça que Chane trazia 
plicar-lhe a razão da sua Pre- na vespera matára um homem. sua triste historia pelo — braço 
sença a bordo Deante de similhante revelação Era,seu pai, Allen Decrins , ; j 

” | - “rs A i til r 


' pt | 
Wi Mhisad! + 

dora pd te Gs MA 
x: dr) VENDE Hit | ] 


a 
q 








Não havia alli rapaz algum que não vivesse encantado pelos olhos de Sahina 
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Pola Negri, a bailarina da Escola 
Imperial do 9. Petersburgo 
Escola Imperial de S. Pe- 

A tersburgo tinha uma es- 
trella, que causava o as- 

sombro dos aristocratas, artis- 


tas e militares: isso 
é dos que, em gran- 
de numero, consti- 
tuiam o publico assi- 
duo às licções de 
dansa. 

Era polaca. Seus 


olhos, negros como a 
noite, pareciam fallar 
de tragedias sem con- 
ta. Quando dansava, 
seus rosto se transfi- 
gurava e toda a alma 
da Polonia irredempta 
parecia assomar em 
seu triste sorriso. 

Era Apollonia Cha- 
luper, nascida em la- 
nova, filha de um hun- 
garo e de uma dama 
da mais antiga nobre- 
za polaca. 

O brilho deslumbran- 
te da nascente estrel- 
la, penetrou no Pa- 
lacio Imperial. O tzar 
Nicolau Il determi- 
nou que a já famosa 
bailarina de sua Esco- 
la Imperial tomasse 
parte em uma festa 
da Cóôrte. 


Quando Apollonia 
recebeu esse convite 
seus olhos brilharam 
como corações arden- 


tes. Era o triumpho 
e, com elle, o domi- 
nio. Já seus rogos 


poderiam se converter 
em ordens, E por sua 
imaginação passou, 


com todos seus hor- 
rores, a evocação da 
tragedia. 

Seu pai, compro- 
mettido na subleva- 
ção, ferido na luta, 
occulto no forro da 


casa invadida pela 
soldadesca russa, que, 


finalmente, o encon- 
trava elevava a co- 
ronhadas, entre in- 


sultos e blasphemias, 
Mais tarde, ella, abra- 
çada a sua mãi, via 


a caravana dos de- 
portados a caminho 
da Siberia. E alli ia 
seu pai, 

Depois vieram os 
dias sem pão e as 


noites sem descanso; 
a luta entre o orgu- 
lho de classe e a ne- 
cessidade, que a obri- 
gava a adoptar uma 
profissão que a nobre 
anciã considerava 
deshonrosa. 

Apollonia, com seus 
quinze annos, bellos 
como uma aurora com 
um espirito cultivado 
pelo estudo de ensi- R 
namentos superiores e 
artísticos, que havia 
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feito com extraordinario bri- 
lho, adquiriu a convicção de 
que seu futuro estava na arte. 
E, depois de vencer os escrupu- 
los familiares, entrou para a 
Escola Imperial de Dansa de 
S. Petersburgo. 


Nella a encontramos no ini- 


OS QUE VIVEM NO ÉECRAN 
) 6) ae fe) e) (ae) fam (ae) Rae) RE) e, fa) fi) Se) (52) e e) Pa 


cio de nossa narração e já con- 
vertida em estrella. 

A festa imperial deixou re- 
cordações inapagaveis em quan- 
tos e ella concorreram. Jamais 
artista alguma havia sabido 
commover os espectadores como 
a gentil, Apollonia com suas 





ERA 





ENTE 
dansas. Quando concluiu, o 
tzar, que ainda era “o paisi- 
nho” que os Russos irvocavam 
como um Deus, exclamou, ad- 
mirando o abysmo sem fundo 
dos olhos da bailarina. 

—— Pede-me o que quizeres, 


(Continúa na pag. 20). 


MISS JOBYNA RALSTON — 14 dama dos tilms de Harold Lloyd. 
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MOCIDADE DE QUTROS 
TEMPOS 





Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Betty Dover Br Fry BRONX SON 

Billy Ballaras RICARDO CoR- 
TÊS 

Jerry Flint Edwards Davis 


Sra. Ballards - futia .S. Gordon 
Sam Robinson Laurence Wheal 
Ursula Keat—- Jacoelin; Gadson 
Michael Dove: Dan Crimmias 


*+ 
* + 


Nossa historia c ime-a em 
Nova York. em meiados do 
seculo passado Mchacl Dos Er 
um humilde mecanico, « hava 
com O automovel moderno. tra- 
balhando noite e dia numa in- 
venção que, à juizo seu, viria 
revolucionar os systemas de lo- 
comoção existentes então. isso 
é no anno de 1850). 

Como sempre acontece aos 
inventores, Dover, em sua ob- 
Sessão, começava a experimentar 
em sua casa, em si proprio é em 
sua encantadora [lha, Betty, 
os elfeitos da mais extrema po- 
breza, pois o infeliz submettia 
a lamilia ás maiores privações 
para consumir todas as suas eco- 
nomias na construeção de sua 
absurda “Carruágem sem ca- 
vallos” 

Deixemos por um instante 
nosso bom Dover é sua linda 
filha Betty fazendo conjecturas 
sobre como expellir o demos o 
da necessidade dos limites de- 
mesticos e transportemo-1es gos 
salões aristocrat'cos da mansão 
dos Ballards, pejados com o CJue 
de mais distincto possuia a so- 
cicdade newyorkina d acuell 
cpocha 


A 
Cá 


it 
! 


graça ingenua da filha do ins 


Ao leito: Os dou: enamorados assistiam 












Miss Betty Bronson. no 


A maior ambição da Sra. 


Ballards, neste mundo era 
casar seu filho Billy com uma 
moça —endinheirada Unico 


meio que lhe restava para reha- 
bilitar o quasi arruinado patri- 
monio da familia 

Ursula Kent, herdeira de uma 
das maiores fortunas da” Una 


Ff juca experiencia « mr grende cr 





Blaterta, Gra em visita 4 familia 
Ballards, cra provavelmente O 
melhor partido com que contava 
O joven Billy e sua respeitavel 
progenitora. |. com elfeito. o 
casamento de Ursúla com o ra- 
paz teria sido uma realidade se 
para descorcerto dos planos da 
dra. Ballards, um facto INESPe- 
rado não viesse toldar suas am 
hicões 

Foi, que com o fito de ajudar 
SU Pal a vencer as difficuldades 
com que lutava, Betty Dover. 
acce tando um emprego de cos- 
turcira em casa does Ballards 
ahi encontrou o elegante Billy 
por quem logo se enamorou 
Pos O jovem tinha toda à appa- 


rercia dos heróes dos romances 


Ce ano! que cllá tanto gostava 


de Iêr 
( omquanto Betty tir sse todo 
O cuidado em não exterior Zar 


u platonico affeeto pelo cle- 
gaste Biliyv, Sam Robinson. o 
pretercente efícetivo da jovam 
e que nada trha de romantico 
logo descobriu a grande diffe- 
Fença que se operára nos modos 
e gritos de sua namorada di- 
zende-lhe, com azedume e des- 
CcoSlianca 

Desde que começaste q 
cozer cm casa dos Ballaras 
ters te tornado uma grande or- 
gulhosa, Betty. Esterá apa 
nada pelo filho da dona da casa? 

Para) acalmar es animos do 
despeitado rapaz, Betty contou- 
lhe como no dia anterior Bills 
a havia convidado para um pas- 
sc o em carruagem, que ella re- 
cuára dizende-lhe que prefe- 
riu estar em companhia de 
“Cu noivo, que cra Sam 

Não obstante dias depois, 
quando Sam propoz à j: vem que 





LiNASS 

para O 

fazel-o 

suspeitas 

do p ota! 

Então. insti 

pal de Betta doroecento 
dia em cas da familia PB 


4 


para sa-cr ao certo dq 
Intenços sd Billy Dara c 
filha, pois, como bem diz'a 
Scttyv nada teria a 
CSSC ndmorico com 
mido e orgulhoso 
Grande fora 
ao vel 
AS RS spas dia Ro UA 
guntas k : 
familia 


bs metlc 


a vil 

das minhas inten 

a senhora, quando, qui 

bra, munca lhe dirigi ra 
[Dirieiu-i sim senhor! 


duas palavras retruca-lhe 
Betty. lembrando-se di Tor 
uma vez, tendo elle esquecido 
umobjeeto ella o fizera recordar 
recebendo do joven um sonho 
muito obrisado 
A ingenuidade de Betta 
pertou a sympathia no 
de Billy ue tazendo-s 
deu um novo curso à convei 
voltando-se para o pai de 
disse 
Pois, muito bem 
que já estamos entendidos 
me, peremitte-nw 
valheiro respeit; visi 
sua filha em sua propria cas: 
| deu-se por findo o incident Mille ionar por qualquer intriga. 
Para Billy a proposta não ci 
mais do que um gesti "mera vada pelos mais salantes sonhos os seus descios, dias, vão minguando cada ve 


cortezia: ma Jud ri : ' Jo romantica, cra elle a realiza- il Lat que passam às (Continúa na paes, 32, 
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“Fox Film Corporation” no film “Filhos do Inferno ” 











Entre a vida e 
morte 


EReimida 
guinte 


Universal com a se- 


DISTRIBUICÃO 


Jack Douglas Jacr Host 
KRATHERINE GRANT 


Jack Pr [ 
-FRANT 


Jean Croft 
Cal Watson 
Eraak: Douglas 
Bl Croft 
Art Osgo9d 
O Delzzado — 
Governador 


Farrell 


Crorgo Connors 
Demare 


illiam MeCall 
Bro lerichk O 


Frorl 


O velno- Messndeiro Erank 
Douglas tinha um filho, chamado 
enamorára pela 


Jack, que se 


linda Jean Croft, filha de um 


gado -visinho, 


creador de 


exactamente nessa epocha, o 
velho Frank andava indignado, 
pois diariamente lhe cram [ur- 


tadas rezes, em grande numero, 


Um dia, em que, por áccaso, 
Jack andava a passtiar em com- 
descobriu a 


panhia de Jean, 


verdade, Quem desviava o gado 
de. seu pai era o opulento Sr. 
Croft. Frank ao chegar soube 
disso € quer tomar uma provi- 
dencia cnergica a 
esse respeito, Jack 
porem impede-o de 
praticar qualquer 
violencia. Não, não 
consentiria em que 


seu futuro sogro 


fosse parar à ca- 


deia 
Passam-se dois 


dias e Croft é en- 


contrado morto nu- 


ma das depender- 
cias da casa de 
Frank, Odelegado, 
embora tivesse em 


grande consideração 
o fazendeiro, cum- 


pre seu dever de 


prendel-o, pois as 
apparencias, pelo 
menos o indicavam 
cul- 


como sendo 0) 


pado. 


Jack fez esforços 
sobrchumanos para 
salvar seu pai, mas 
não o consegue, 
Julgado, o velho fo: 
condemnado à mor- 


rer na. forca, 


dia tragico,. Juck 
recebeu a vista-de 
Un antgo e nprega- 


(rott, 
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Jack tentou em vão acalmar seu pal. 


que lhe revelou a verdade. 


] 


O assass'no de seu amo outro 


não podia ser senão um. tal 


Watson, tambem criador de 


gado, que se indignára porque 


o Sr. Croft ia denuncial-o a 


Douglas, como seu socio no des- 


vio de rezes alheios. 





O rapaz toma então uma de- 


cisão suprema e vai ao encontro 


do accusado, conseguindo, pela 


violencia, 


arrancar-lhe 


TES 





a 


COM- 





deleto. O 
declara 


confissão não ecra bastante para 


fissão do delegado 


chega, mas que essa 


liFertar Douglas, que seria en- 


forcado, salvo se o governador 


do Estado o perdoasse. Depois 


disso sim, É que se poderia fazer 
a rev.são de seu processo 


A custa de esforços heroicos 


| 


Jack consegue fallar com o go- 


nervador e obter um decreto de 


indulto a tenpo de salvar seu 


pai ec corda sua felicidade des- 


posando a formosa creaturinha 


de seus sonhos 





Pola Negri 





nrinuaçao da pázina 14) 


O perdão de meu pai 


Não ecra uma supplica 
[ira uma ordem ante qu qual o 
tzar baixcu o olhar, confuso 


Depois outorgou o perdão do 


infeliz, perdido na steppe 

Era tarde. O deportado fal- 
lecera poucos dias antes 

Lornarem es dias amargos em 
que o desespero feriu as duas 
mulheres 

Mas cra preciso viver c a Vida 
se IMPpoz novamente Come- 
çava uma nova etapa. Tão dil 
lerentoe da anterio!! 

Como sesó na arte encontrasse 
refugio para sua magua e cop- 
solo para suas penas Apollonia 
ecntregou-se a ella de corpo e 
alma 





O e 
E 


O 
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aa do MRE SO rr, 22 E A aa so aa d constituc um dos 
. ; a dá - acertos mais indis- 
cutiveis da produc- 
ção allemã 

Em Be:lim, co- 
rheceu Q conde 
Dombski, cgualmen- 
te polaco, Recorda- 
ram os dias tristes 
da Polonia. Agora, 
do contrario, tudo 
lhes sorria, etéí o 
amor, que acabou 
prendendo seus co- 
rações 

Ccasaram-se. No- 
Varente daaristocra- 
cia captava para 
Seus laustosos ccs- 
turmes a formosa 
imulner, cuja kelle- 
za podia ser repre 
sencativa de uma 
ria 








Sua casa foi sce- 
nar'o das solenntida- 
Ces: mincanes: mais 
LES NANTES à ele- 
ganlid CO gos f- 
ram es ornatos pr n- 
cipacs de seu pa- 
lacio 

Mas a arte está 
acima ce tudo 
sou O tenpo, passou 
O amor Vim dia 
Pola reconheceu que 
sua verdadeira pai- 
xão era a Arre. E 
para ella se lançcu 
Ce novo com o im- 
pero ce seu tempe- 
ramMEnto sempre ve- 
hemrente 

Para ser artista 
era necessario dce- 
xar de ser co dessa 
Não hes'tou Veiuo 
divorcio ca condessa 
de Domnkski. voltou 
a ser Pola Negri 


Jack apaixonâre-se pela Inda filha do Sr. Croft 


Foi então que adoptou o nome notaveis interpretações, lançou grou inteiramente ao cinema- A mudança soc al exigia, tam- 
de Pola Negri cvocação da fa- cu nome como estrella cirema- tographo. Entre os films que bem, mudança de ambiente 
mosa poctiza Ada Negri. Com | tographica ao mundo inte'ro interpretou. nessa epocha des- E pera a America do Norte 
esse nome triumphos em Var- Isso a decidiu e ella se consa- taca-se Madame Dubarry, que ontinãa na peina 349 
sovia. Abandonára 1 | 


udansa esuas crea- 
ções de grande actriz 
dramatica culmina 
ram no theatroSlei- 
nes 

| Jepois o cinema- 
tographo abriu ante 
sua alma, sedenta 
de arte, O longo t 
dilatado campo da 
tela tEnsaiou com 
um film de que clla 
lOL autora, censala 
dora protagonista q 
emprezaria 

Começou a re 
bet olicrtas do 


grandes studios al 


| imaes Max Bc! 
nnards, [Ernst [Lub; 
isch e Paul David 
071, OS mass conht 
cido vasarador 
í nvidava N- 
apresentar em Bei 
lim. onde lhe pro 
mettiam grande 
exito 

Sua mãi morrera 
Occupada Varsovia 





nelos allemas fed dd 
guerra não cra dil 
ticuldadoe para tal 
viagem 1 Cony 
ts enstiador: CSI 
Favam chega “4 
Sertim «é 1C Í 
Uma cem | ( l 
ti ! maecti CTA 
ça SE trt 
TUT no pal T 
LM di | y ( ro. brigado a nar uma ti 
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À mulher que jurou falso 


First 








Film da National. 


a seguinte 


com 


DISTRIBUIÇÃO 


John Pierpont Lewis StToNI 
Fay Kennyon — VirGINIA VALLI 
Fifi NiTA NaALDI 
Alan Mortimer Edward Earle 
+ 
* + 
Isso tinha que se em 
Veneza, a cidade do romance, 
dos canaes e das gondolas: ou 
antes, tinha de começar alli, 
pois que só o ambiente da cidade 
dos Doges é bastante para pre- 
parar O coração para o amor. 
Por isso, quando John Pierpont 
c Fay Kennyon, se encontraram. 
amaram-se. E elle, que cra ex- 
traordinariamente rico, fez com 


passar 


que se organissasse para ella 
uma linda festa no Hotel Ve- 
netia, a pequena Mecca dos 
touristes que procuram o céo 
azul da Italia. 

Havia alli no fundo de um 
pateo sombreado por plantas 
cxoticas, uma fonte onde se 
ouvia cantar a agua, que jor- 
rava da bocca escancarada de 
um fauno, sobre cuja cabeça 


descançava o braço uma linda 
figura de Cupido. O pequeno 
Amor, tinha, presa ás mãos, uma 
caixa c a seus pés havia uma 
inscripção: 

"O Espirito desta Fonte guar- 
da comsigo o annel dos Doges, 
até o dia em que um verdadeiro 
amor quebre seu encantamento 
Então à noiva caberá esse annel 
c ella será: feliz”. 

- Porque não dás o annel á 


minha noiva” perguntou à 
cstatua, 

E ó milagre! o garôto 
que Venus deixou no mundo 


quando se foi para o mundo dos 
sonhos, moveu-se e estendeu 


Em vão Fifi tenteva resuscitar o. passado. 


a Fay. a: caixinha de onde ella 
retirou o annel, collocando-o 
no dedo emquanto, a um signal 
do millionario que preparára 
toda aquella seena, Cupido se 
atirava à agua mansa da fonte, 
e braccjando alcançava a mar- 
gem opposta, deitando a correr... 
E. misturou-se com aquelles que, 
no salão em festa se divertiam. 

Sósinhos e felizes, combinaram 
os dois O seu casamento, para 
o dia seguinte, 

Mas, quando voltou a seu 
quarto, John Pierpont passou 


— —— —— -— 


Fifi cra irascivel e frenetica 


por uma surpreza desagradavel. 
Era o passado que se apegava 
ao presente, um passado que 
elle prefer'a esquecer. Fifi, a 
bailarina, alli estava. Aprovei- 
tando sua ausencia installou-se 
no quarto, como fizera de outras 
vezes quando tinha esse direito. 
E.mbora John, meio desorientado, 
lhe affirme sua resolução inaba- 
lavel de abandonar seu amor, 
ella se declarou disposta a ficar 
alli e ficou, obrigando o rapaz 
a procurar um outro aparta- 
mento no hotel, para evitar o 
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cscandalo, mas intimando-a a 
deixar aquelle quarto na manhã 
seguinte. 

Mas Fifi, na manhã seguinte, 
não se foi sem receber uma 
visita. Foi Fay quem alli en- 
trou. Para que explicações?... 
Quando John foi procurar sua 
noiva, para combinarem a hora 
do casamento, encontrou-a fria 
com um sorriso de desdem. 
Elle não sabiao que se tinha 
passado po's Fifi já se tinha reti- 
rado e, attonito, recebeu das 
mãos d ella o annel, aquelle annel 
ESA aos que deveria dar fe- 

ms. licidade à quem o 
i possuisse. 

-—— Esqueçamos o 
que dissemos hon- 
tem... Foi apenas 
uma bricandcira 
de... carnaval 
disse Fay. E acres- 
centou — Vou me 
casar com o homem 
a quem amo desde 
menina... 

— Meus 
bens. 


para- 


de e 


Beni Mora é um 
posto militar fran- 
cez, à beira do de- 
serto. na Argelia. 
[E all que vamos 
encontrar o Dr. 
Alan Mortimer, um 
jovem medico que 
exercia as suas func- 
ções por conta da 
administração do 
Hotel Royal, Um 
desgosto lhe abatera 
O coração e fôra esse 
desgosto que o le- 
vára áquella terra 
distante e, mais 
ainda, o precipitára 
na voragem do al- 
cool, em que elle se 
afundava para es- 
quecer essa dôr mo- 
ral. E porque soffria 


elle? Por amor. 
Amava Fay Ken- 
nyon, que não o 
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quizera quando elle já se suppu- 
nha amado. 

Naquella tarde elle se achava 
em lastimavel estado. Ahmed 
seu creado, havia trez dias que 
procurava inteiral-o de um te- 
legramma recebido, sem que o 
seu estado de embriaguez lhe 
permittisse conhecer seu con- 
teúdo. Entretanto 
esse telegramma era 
de Fay, que lhe an- 
nunciava sua pro- 
xima chegada, em 
companhia de seu 
pai. Elle só o soube 
poucos momentos 
antes de a ver che- 
gar e mal teve tem- 
po para se compor 
um pouco, para re- 
ceber aquella que 
novamente se consi- 
derava sua noiva. 

Passaram-se trez 
mezes. Fay era ago- 
ra a esposa do jo- 
vem medico, que, 
dominado pelo vi- 
cio, não mais pudéra 
delle se libertar e 
continuava a viver 
em continua embria- 
guez. Mas eis que 
John Pierpont chega 
ao Hotel Royal di- 
zendo-se trazido pelo 
accaso, desejoso de 
fazer uma excursão 
pelo deserto... 

O certo é que, 
dias depois, essa ex- 
pedição partia para 
Tumbuctu, do outro 
lado do Sahara e, 
aggregados a ella, 
vão o Dr. Mortimer 
e sua mulher. John 
Pierpont contractá- 
Ta OS ServiÇOs do 
jovem medico, que 
se sentira tentado 
pela bom pagamen- 
to. bay, a principio, 
negára-se a ir, mas 





Com que magua Picrpont via Fay junto de seu marido | 


acabára accedendo. E começou 
a marcha da caravana pela areal 
immenso, indo Fay e uma cama- 
reira, num palanque sobreo dorso 
de um camello. A” noite acampa- 
vam sob céus sempre limpos de 
nuvens com as estrellas brilhando 
sem que a menor nevoa offus- 
casse sua limpidez. Essas noites 


Fay as passava sob uma grande 
e luxuosa tenda, onde havia todo 
O conforto, pois que Pierpont 
assim O quizera. E, naquellas 
Noites, aos poucos se ja esta- 
belecendo a intimidade que a 
principio tanto atemorisava 
Fay... E ella sentiu que seu 
coração ainda pulsava por John, 


Elle convalescia e ella ia partirépara sempre 


tão delicado com ella, emquanto 


o marido continuava a se embe- 
bedar e sustentava theorias como 
esta “As mulheres devem 
ser domadas quando moças, 


como os cavalos” 

Por dias e dias seguiu a cara 
vana, acampando sempré, o mais 
possivel, em oasis, ou à sombra 





pes a - = DR O OS 








de collinas. Fav sentiu-se cada 
vez mais approximada de John 
e mais cheia de repupmancia 
pelo marido que não fazia Outra 


Ahmed o vira 
beijar a espo 
sa do medico 
sentiu um suor 
frio cobrir-lhe 
a fonte Con- 


cousa senão se embriagar [ 
| uma noite em que as estrela: 








| 
| pareciam, brilhar ainda mais le alo? Nã 
| convidando a um passeio junto rel ad a 
| IS palmeiras os dois s encon- a di E | 
traram, emquanto Mortimer se EG 10 CTA 
engolphava em um somno de (ue “levára o 
alcool. Então ella soube a ver E fe pas 
dade do que se passára com Fifi E AS 
ue nada mail siuntiicava para o ia 
elle; c ella se arrependeu, obten- Rae : ie e 
do Q seu perdão cm um berio RS E Pie 
que mais umiu suas almas gu Pesiecsco 
Entretanto alguem Vira esse - Rd e as 
beijo Fôra Ahmed, o arabe ELA o cido 
que servia Mortimer a E | 
essa noite voltando à sua PoSa de dãa | 
tenda Ahmed deu por falta d Ra 
ua esposa, Procurou-a é encon S Pierpont 
trou-a tambem em doce idvllo julgou ver nos 
com outro Julia 
Na manhã seguinte, quando Pi ma f - anjos gesviors 
Na jerpont organisára aquella festa em homenagem a Fav. timer um sor- 
Pierpont, como chefe da cara = ] risO SArCaStICO 
vana, foi chamado a julgar Ahmed, assassino do amante desua mulher, elle que sabia que A propria Fay viu brilharem os | 
| 
| 
| 
! 
| 
| 
| 
| 
| 
Sem se alterar Prerpone pediu 4 bBollarina que se retirasse | 
Olhos de seu mari 
do Elle sabia ou 
| desci nfiava de <a! 


guma cousa. Por 


Negra! 


ISSO, Nd N01 


| 
ft SO 
gumnte, for sob as 
| 
| 
1 


7 
folhas de uma ta- 
mareira que de novo 
elles se encontraram 
para decidir que de- 
VIidrm st cparar 
visto como Morti- 
mer poderia prat 
car uma desgraç 

E um ultimo bei 
ellou aquele Dact: 


í quella despedida 


Entretanto, sus- 
peitando do que se 
passava, Mortimer 
5€ adarmara com uma 
pistola e sahira, em 
busca dos dois Em 
caminho teve que se 
esconder para ue 
Fay não O visse 
Depois encontrou-se 
1 sós, com Pierpont 
Era uma pergunta 





Folguedos de carnaval, em Veneza (Conrinúa na pag. HM) 
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O combate 
[EjRe! 


Film da Universal com a se- 
guinte 


el fel le! 


DISTRIBUIÇÃO 


Blaze Burke — House PETERS 

Ruth Childers — WanDA Haw- 
LEY 

Milton Symmons — 
Mac GRAIL 

Mac Laughlin - 
dersen 


Jerry Flint — Charles Hill Malles 


WALTER 


(Ei E. An- 


Ea 
* * 


Era longe, muito longe, nos 
vastos madeiraes, pertencentes 
ao velho Jerry Flint, que tinha 
o poder de um rei naquellas re- 
motas regiões: Entre os homens 
que lhe prestavam serviços, figu- 
rava Blaze Burke, um rapaz 
valente como as armas, mas que 
se entregava ao vicio da embria- 
guez, andando por isso, continua- 
mente a prestar contas à policia. 
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Considerando-se trahido por Symmons, Burke levou miss Ruth para uma cabana perdida na floresta. 


cvrador ” do referida empreza. 
A physinomia de Burke illu- 
mina-se, pois era este justamente 


Es 


em seu gabinete e pede ao tio, 
que lhe dê o logar promett do 
ao outro. Explica elle que está 





Symmons ao saber que Ruth alli estivera a sós com Barke irritou-se, 


De uma feita, estava Burke 

recolhido ao xadrez, quando foi 
chamado á presença do dele- 
gado, que lhe disse que o punha 
em liberdade a pe- 
dido do capitalista, 
E um sobrinho d'es- 
te, que estava pre- 
sente, accrescentou 
que Flint tinha ne- 
cessidade urgente de 
lhe fallar. 


Burke dirigiu-se 
ao escriptorio do 
millionario, que lhe 
explicou o de que 
se tratava. Mac 
Laughlin, um de- 
sordeiro, posto q 
serviço de uma 
companhia adver- 
saria, tinha invadi- 
do o campo do norte 
de sua exploração 
florestal e era ne- 
cessario que elle, 
Burke, para lá par- 
tisse immediata- 
mente afim de ex- 
pulsar o intruzo. E 
o Sr. Flint promet- DI a 
tia-lhe;, se elle con- E 
seguisse fazer isso, 
nomeal-o ad minis- 


o maior de seus desejos, sua 
ambição maxima. 

Logo depois de Burke sahir 
o sobrinho de Jerry penetra 


— o t 
RR ais , 
RS 


a espera da noiva, a linda Ruth 
e por isso precisa de um logar 
de destaque para poder se casar. 
Flynt declara-lhe que não é pos- 


O bravo rapaz cahira no vício da embriaguez 
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sivel satisfazer seu pedido, poi: 
acabava de fallar com Burke 
a esse respeito. Mas como o 
rapaz insista, O tio acaba por 
lhe responder que pensará no 
caso. 

Burk, entretanto, parte, em 
companhia de varios homens 
decididos ec enfrentar o pessoal 
de Mac Laughlin, conseguindo 
dominal-o, 

E estavam 
triumpho, no hotel do logar, 
quando surge alli uma moça 
parecendo muito assustada. To- 
dos a cercam ce, como Burke 
veja que ella vai ser victima 
d aquelles rusticos, protege-a con- 
tra qualquer ousadia. Então 
clla lhe pede que a leve d'alli 
ce diz quem é, mostrando-lhe 
uma carta, em que Syrmmmons, 
seu noivo, a mandou chamar, 
dizendo-lhe ter sido nomeado 
por EFlynt administrador de sua 
empreza. Isso é para Burkc 
um golpe terrivel é pelo cerebro 
do bravo rapaz passam pensa- 
mentos sinistros, 

Indignado com essa noticia, 
que acredita verdadeira c tem 
a seus olhos o caracter de uma 
trahição imperdoavel, elle. con- 


lestejando esse 





duz Ruth para uma 
cabana isolada no 
meio da floresta. A 
moça estranha sua 
attitude e cheia de 
fugir. 


medo tenta 


Pouco depois, em- 
hora o temporal es- 
teja rugindo furio- 
scamente lá flóra, 


Burke sahe. Segun- 
dos depois, ouve-se 
o estampido de um 
tiro e Ruth, acudin- 
do ao sinistro ru- 
mor encontra Bur- 
ke canido e ensan- 
guentado. Fôra Mac 
“aughnin quem des- 
fechára um tiro con- 
tra elle. 

A moça leva Bur- 
kc para a cabana 
e come:a a tratal-o 
com o maior cari- 
nhe. À vista dessa 
bondade os sent:- 
mentos de Burke se 
modificam c resolve 
clleleval-a ao encon- 
tro do noivo. Deixa 
Ruthnoarmazemda 
empreza e sahindo a procura de 
Simmons encontra-o embriaga- 
do, Então não 


como o rapaz 


está em cond cções de ouvil-o 


deixa-lhe um bilhete, em que 


lhe dá noticia da chegada da 
O sobrinho do velho Flint 


bilhete, 


tragos da garrafa, que tinha a 


moça 


lê o mas sorve novos 


seu lado c continua a dormir! 


«ti di rm io REST le Tita Eniac ID amam 


- AMME 


O desordeiro acreditou que poderia affrontar Burke impunemente. 


Mas afinal Ruth o 
pois o proprio Burke traza jovem 


encontra, 


à presença de Simmons, que se 
enche de ciumes, quando Rutn 
lhe narra sua odysséa e diz-Inc 
que passou horas e horas em 
companhia de seu protector. 
Nesse 
davel 


matta. E. 


momento, um formi- 


incendio sc manifesta na 


preciso dominal-o e 


para isso Burke reune seu pes- 
soal, Mas o fogo lavra com uma 
intensidade terrivel c todos os 
esforços humanos são impotentes 
para dominal-o. A casa onde Ruth 
se acha está ameaçada, porem 
Simmons, cobardemente, apenas 
cuida de salvar a propria pelle. 

E' Burke, quem corre em soc- 


corro de Ruth e, depois de mil 


ao À 


U 
hu SU TRA 


Ps 


Vendo aquella moça em perigo Burke tomou resolutamente sua defcza. 
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e uma difficuldades, risco 
vida, 


Depois, abnegadamente, 


com 


da propria consegue sal- 
val-a. 
mette-se de novo por entre as 
chammas, em busca de Simmons 
não chegando, porem, a tempo 
de livral-o da morte. 

revelára um 


Assim Burke se 


heróe. Ruth amava-o ce não. 


tarda a unir seu destino ao d'elle. 





- ma ms srt, + 


peezas que Jedi e sua fllyimlia 
preparavam para -recebel-o 

Mas do ponto de vista artis- 
tico a situação de Julian mudou 
muito € seus «quadros são agora 
disputados a peso de ouro 

Porem lídith não pode suppor 
tar a frneza com que seu marido 
agora a trata € retirá-se do lar, 
indo viver emo companhia de 
Mrs. Greenoush 

Então. ficando só em casa 
Julian começa à comprehende: 
a falta que lhe faz o carimbo « 
q ded Celquic) da esposa [ [Dal 
sudo alem tempo, tendo noticia 
de que sum filhinha estip era 
mente enlermer val procêralo 4 
a reconciliação sc faz justo alo 
leiro dy pequenina 


() Procurador do [District cd 
- Los Angeles, Sr AssiINC 
disser ur aque dentro com pouco 
Wear cesclarceldo do mNSECrIO 
que coavolver porn de cinco 
unos o vessassinave do ensatac! 
Willar Desmond Davlor poi 
[1 [Moss] dado Cuncretes Cpu 
Go levardo ão exito do taequerito 
Dado o escundalo produzido por 
Usse TACLO. qui equal SC VIP um 
volvo 61» Ron Ur Mi Hd] 
Normando e Mary Nhles Nlintoi 
lucil é suppor a anciecdado da 
expectativa peinanto na capital 


da Conclancia 


A Metro dispó Cal rel: UI 


Celio maravilhoso roma 


cede Julio Verne Vilha Nvst 


vem por essa innócento você tom atenção — muro Edith. FLOSU 


Tribulação acalmar a torturado espirito do 


artista. E, para que elle possa 





x, 





(Contação da par 8) partir tranquillo; ela volta a 


: 
x ; ' « tr) ? II ECOO, ONCC Ndo 
chegará a realizar obras de arte SM antigo empreg y 

: MERO o bter posição rendosa € 
verdadeiramente valiosas emo tarda a obter posiçã E 


Cuneo) não completar SCLIS UStlI- de destacue Eraçãs o ProLteeção 
dos nºs grandes centros de arte, de miss CGreenough, uma rica 
Julian resolve sacrificar tudo viuva cujo filho vive encantado 
parir à Europa aperfeiçoar-se. pelas belleztim de «Edith, embora 
Y - - é 1 E P- 1 í | f “ “, Folj- 
Commuúnica: essa decisão q “la não de attenção a seus ga 


uNtcios, 
sua esposa contando com grandes lantcio 


protestos porem ldirh, resjuna Entretanto em Paris. Julian 

- ; . tão 
damente concorda com USSel Ed ba adimipaveis progressos Co ma 
vidgem pois que só ella poderá bitus-sse & vida bolbenta c ind 


pendente de 
HA. DEZ. ANINOS Mon tmarth 
; vendo Co 
companheiro 
habituado () 
car. outro pin 
tor de merito 
e Ole uma bri 
lhante pianista 
Mal pensa 
cin Lelo CSDOS 
ce sua filha cd 
modo cu 
cptiin lo volta 


Mostras LEIO 





indalierent 


Ronald Colman tal Como era Jonh Gibero ny mesmiep; 
então ao começar sua carreira chi, quando estreou em pa 
nos theatros de Loncro: pois secundários ma Tranil, Eeruscemtissei 


Dem seequerno 
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Latim da Chadimwick Pictires 
tendo como protagonistas Lo 
DARRYMORE Cc MUDRED 
INHRIS 


Começando d vida de traba 
Io: como simples operário 
Philippe Durban chegára a po: 
ue grande fortuna endo appel 
Hulacdo (9 “ICI do ço U descem 
penhando papel saliente nos 
NETO dai Bolsa de Num Yorl 
onde sum opinião ecra tida em 
poda a consideração 

Solterrão Mir dedicára cari 
nho  verdaderrimento paternal 
str dem Martha. que o tra 
paiva como se realmente foss 
cu paro Lim dia, quando tam 
vs trabalhos da fabrica de Phi- 
Hppe cm plena actividade, uma 
veste inesperada lhe for annum 
cida EA ari res Endicort 
Bow, «que com seus filho 
Clare um bello tvpo de CADAZ 
vinda pedir pára este uma collo 
cação na fabrica. Durban, pouco 
dado a UPrequeiaso DróOMmertea 


render essa senhora, que. seja 
dito de passagem, apezar de tel 
possuido  erande fortuna, via 
cus credito criamente amea 
quo 


Lima sympathia natural, po 
rem. nasceu no coração dk 
Durban por Clare que cra cd 
tucto merecedora dessas hom 
nagens. pois tinha uma graça 
c encantos de lascinar. E Dur- 
ban não oceultou essa impressão 





asua irma Ni Bovwvedim e sua Glha cinhamo vindo precural-o em sua usina 
Elle tinha. porem, um amigo | 
chamado por sua fortuna O “rei Street, cuja filha andava louca lhões. Pois cra este amigo quem =. um elegante cavalheiro natura! 
do chocolate Denis Galahan por UM casamento oflerecendo Agoda MISIMUAN A dd Durban a pos- mente dos muitos caçadores de 
outra crando influencia da Wall em troca de seu nome alguns mi sibilidade de um casamento dotes, cuc inlestam O mundo Tê 
X Nas relações da familia Bow- que se dizia principc Nova- 


din Levo decesso Nessa oOCeasTão Cut Cc cujas maneiras de reli 


nho EE DAS: 
Peck Sind 5 
SEN 7 Sp E, 


f 


e 


E 


n 
Ea E a 


da, 








ro 
do) 


Ca e e e mo e e e e E O O mma ra mt o e 





nad» dandy acabaram por con- 
quistar o coração de Claire. 

A moça, que não percebera a 
sympathia de Durban, acceita 
a côrte do; principe e para cele- 
brar pelo menos o compro- 
misso que tomavam, resolveu dar 
uma resepção em seu palacete. 
O principe esperto como todos 
os serocs pedir:i! que nada fosse 
annunciado officialmente, pois 
esperava a permissão de seus 
pais. 

Maybelle, a filha do rei do 
chocolate, continuava sua con- 
quista e depois das visitas que 
O principe fizera a sua casa, 
entendeu de precipitar os acon- 
tecimentos naquella noite mesmo, 
Martha dizia a seu irmão que 
fosse fallar com Claire porem 
este até O 
que, deante de 
todos,o yai de Maybelle, decla- 
rou solennemente o noivado da 
Claire, 
que tudo presenciára, chamou 
Durran e apresentou-o, por des- 
peito, com» seu noivo. 

D'ahi para o casamento foi 
um passo, tendo tido a 
de Claire dado a entender que 
as finanças da casa andavam 
mal e começando desde logo 
Durban a fazer todas as despe- 
zas. Aquelle gesto de Claire, que 
não era outra cousa senão uma 


não teve coragem, 


momento em 


Llha com o principe. 
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Sempre a mulher!... 







desforra, não poderi' ter bom 
resultado. Casando com Dur- 
ban sem sentir por elle o menor 
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amor, uma vez que seu pensa- 
mento estava sempre com outro 
homem, n o era de admirar que 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO «DADO. — A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


AVENIDA 


PASSOS, 


120— RIO 


Conhecidissima em todo o Brazil por vender barato é servir 
bem, attendendo á preferencia que lhe tem sido disp:n- 
sada, lança a titulo de reclame aos seus freguezes 
duas marcas de sua creação. 





45$000 Luxuosos é chics 

sapatos em fino 
couro naco, côr beije enver- 
nizado, com linda tira de pel- 
lica côr de ouro enfiada clindo 
debrum dourado, ultima no- 
vidade, Rigor da Moda em 

salto a Luiz XV 


45$000 O mesmo modelo, 

no mesmo gencro, 

em pllica cnvernizada côr 

cercju, com tira e debrum de 

prllica deurada, Tambem 
salto Luiz XV 


36$000 Ainda o 


modelo em fina 
pellica envernizada preta, 
tambem com tira enfiada, côr 


mesmo 





Exclusividade no preço. 


458000 Finissimos e vis 


Losos sapatos em 
couro naco côr perola, com 
linda phantasia sendo: meia 
gásp:a e peito em fina pelli- 
ca estampada em ouro— E s- 
tylo Guiomar— ultima novi- 
dade no genero, confecção de 
primeira, em salto Luiz XV. 


368000 O me:m» modelo 


em lina pellica 
preta envernizada, com meia 
Hásp-a de superior bezerro 
em magis preto; artigo fino 
de muito cffeito e recomen- 


de oura, artigo chic e davel. Tambem em salto 
recommendavel. Luiz : 
Pelo Correio, mais 2850 por par. — Remettem-se catalogos 


ilustrados para o interior, a quem os solicitar. — Pedidos a 


JULIO DE SOUZA 





a 








em breve houvesse rusgas entre 
dois. Foi o que aconteceu 
logo nó outro dia de sua união. 


os 


Começou, então, para ambos 
uma vida horrivel de martyrios 
inconfessaveis. Durban, que vira 
o erro em que cahira, negava-se 
a dar seu consentimento para 
o casamento de Martha e o irmão 
de Claire, embora os dous se 
amassem. Emfim uma serie de 
contrariedades, acabaram 
por determinar o estado de apa- 
thia em que se 
homem do aço, 


que 
encontrava O 


O principe. depois, de uma 
scena de ciumes com a filha da 
“rei do chocolate”, foi despedido 
por este, que preferia ver a filha 
solteira a tel-a casado com simi- 
lhante monstro, 
a saber do desfec'o d'aquelle 
noivado € uma 
viagem á Europa, o que Durban 
tacilitou de kôú 
principe, i lormado 
tambem. Mezes depois, recebeu 
Durban um telegramma da es- 


Claire veiu 


resolveu fazer 
vontade. O 


d'isso. foi 


posa pedindo sua presença alli 
onde ella estava é tendo surpre- 
hendido Movakin 
em que tentava dominar sua es- 


no m mento 
posa pela força desafiou-o para 
um du llo do qual 
morte da aventureir», 


resultou a 


Então Claire reconhecendo 
seus erros dedicou-se a reparal-o 
vivendo sómente para seu lar e 


seu marido, 














Ê | SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
A PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 


DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 






. BA. -, vero. +. 
ema rt (E a 


Este predicado obtem-se fazendo uso do 


DREME DE GERA FRANK LLOVO 


CPURIFICADO) | 


Preço 7$000 





e e 


A' venda em todo 
o Brasil 


) 
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VIAMOND PROGRAMMA 


A presentará, durante o corrente anno, films de grande 
successo interpretados pelos artistas abaixo : 




















Rod La Rocque, Johnnie Walker, Madge Bellamy, Grace 
Darmond, Wyndhan Standing, Ralph Lewis, Estelle 
Taylor, Lloyd Hughes, Tom O' Brien, Fred Thomson, Jane 
Novack, Carmel Myers, Ruby Miller, Reed Howes, Billy 
West, George Larkin, Jack Perrin, Billy Sullivan, Mary 
Carr, Richard Holt, Gaston Glass, Wanda Hawley, 
Lou Tellegen. 


Permanente linha de série pelos célebres artistas: 


Jack Hoxie. Helen Holmes. Homem 
Macaco, Herbert Rawlison, etc. 


AGENCIA CINEMATOGRAPHICA LEON ABRAN 


RUA DA ASSEMBLE A. 12] 
RIO DE JANEIRO. 


À mulher que jurou falso À clama que nada ha entre elles 


pede que salve o amigo. Já 


prostrado pelas dôres. John Picr- 
Continuação da pas : 


pont, estirado sobre um divan, 


: vai ser tratado pelo medico, 
que queria lhe fazer Porcos 


mas, num impeto de dignidade 
havia ansistido para que elk 
resolve contarlhe a verdade 
tamAsse parte ia. capeGição prefere isso, embora lhe custe 
Simplesmente para telo como a morte. E confessa seu amor, 
seu medico” Porem Mortimer 


explicando porem cue apenas 
já não cuida da resposta do clle ama Quanto a ella? Era 
utr DOS Lui Arrenc ao (Sta Um amo Has tambem contessa 


attrahida para uma serpentá seu amor. mas sem peccado « 


vc rasteja vacarosament n se compromette e voltar im 
í t asc: AS ATOSAT ( 


direcção! a John! Poderia ma diatamente com à marido com 

tanto cuia elle salve Pierpont 
tal-a, mas em seu espirito surge O medico cumpriu seu dever « 
a ideia da vinganç O: reptil dois dias depois, já em um posto 
chega e passa sobre a perna d 


do destacamento francez em 
jovem explorador, «ue. em um V. pleno deserto ficou resolvida 
ESTO anstnmctivo repele , LC» [AR : a he “ts » ETA : À SOnpeTração Morrime! Cc cu: 
entir os dentes finos sc crava Pgadha 02 à esposa voltarão d'alli mesm 

pot 

rem em sua perna! Então ouviu e) Quanto a Pierponr. convalescerá 
Mortimer. explicarlhe calma é para seguir. depois rumo a Tom 
mente a morte terrivel que as RR Er 
picadas d'aquella serpente cau 
sam. Poderá livralio da mortk Mas, passado um anno. dk: 
com uma injecção de ntidor: Novo sec cncontraraãao naquelk 


mas antes quer 5 iber uma cous: mesmo hotel em Veneza c tam 


depois decidira s deve salval=« bem por uma noite de Carnaval 
coa deixal-o morrer como um Elle sou entao cILIC dez dis 

; depois da separação ()s [oua 
Cao 


Fes OS salteador: s do deserto 
(Qui havia entre « || c ha haviam chacinad 1 Codiravana 
Nada for a resposta, que com Mortimer e ella sc salvãra 


resolveu Gtovem medico ir per devido | dedic IÇEO clic Ahmed 





guntar a verdade a sua espos: t. ustava pois livre 
para a sua decisão E H LV, 10] lo mei le *+ãO tragica Iventura scil amor era cada ver mail old Tu imavam-s unda porquo nao 
ua ver sciente do que se passa acena O Um «E ad . Cecil elicidade 
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Mocidade de outros tempos 


(Continuação da par. 17 





mais Os recursos pecuniarios do 
mal-afortunado inventor, che- 
gando elle mesmo a ponto de 
se ver obrigado a ir pedir certa 
quantia à um tal Flint, co 
nhecido por suas especulações 
de usura e que, vendo certas 
possibilidades na machina de 
Dover, promptificou-se a em 
prestar-lhe o dinheiro com a 
condição de ficar o apparelho 
como garantia de pagamento 
da divida. 

Entretanto, despeitado e cheio 
de colera pelo resultado da en- 
trevista do pai de Betty com o 
tilho da Sra. Ballards, Sam foi 
à casa desta, dizendo-lhe tudo 





OS !EG:EDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR 
UM DERMATOLOGO 


( Da Revista “Cosy 
Corner ') 


“O grande segredo da 
conservação do aspecto 
juvenil do rosto consiste 
na extirpação da cuticula 
morta”, diz um celebre 
germatologo, E” cousa bem 
sabida que a epiderme 
se acha em um estado de 
constante renovação, pois 
as celluius mortas se des 

rendem em pequenas par- 
Aituras continuamente, Po- 
rém, se por um motivo 
qualquer as referidas cel- 
lulas não caem apenas 
mortas, ficam adheridas 
à flôr da pelle, cobrinde 
as cellulas vivas da epi- 
cerue Neste caso ha- 
verid: que recorrer a um 
especialista  dermatologo 
para que procedesse á ex- 
tracção da pelle do rosto 
em uma só operação, mas 
este é um processo dolo- 
ruso e caro, Resultado 


endocardite puzera em risco a vida do cliente, 
ptomas e consequente volta dos meus doentes à actividade.» 


A SCENA MUDA 


6. ANNO 


N. 276 


VENDE-SE EM DROGARIAS E PHARMACIAS 


quanto sabia sobre as relações 
do rapaz com a filha do inventor 
A Sra. Ballards. fiel a seus pla- 
nos de matrimonio do rapaz com 
a inglezinha rica, despediu a 
pobre Betty de casa, dizendo-lhe 
que o filho já estava compro 
mettido em casamento com pes- 
sda, que ecra mais digna dele 

E scusado é dizer que Betty dei- 
xou aquella casa com o coração 
q transbordar de magua, vendo 
rodos seus castellos derruidos 
num moment 

Mas, já acossado por Flint 
Michael Dover punha todas as 
suas esperanças numa demons- 
tração publica de seu invento, 
afim de captar as sympathias 
de algum industrial, que lhe 
adeantasse o dinheiro necessario 
para se livrar das unhas do usu 
rario. 

No dia aprazado para essa 
demonstração, lá estavam todos 
os scepticos, barlões, introme 
tidos e curiosos da antiga Nova 
York, promptos para se diver 
iirem com a experiencia. 

Billy tambem all estava. 
Mas alli não o levára, diga-se a 
verdade. sua curiosidade pelo 
carro do inventor. mas sim seu 
descio de ver a filha deste. 


com quem queria lazer as pazes 


a todo custo 

Os primeiros momentos da 
carreira foram deslavoraveis para 
o inventor. Flint. em sua insis- 
rencia, exige que o pobre homem 
lhe pague o dinheiro emprestado 
Billv. vendo a difficuldade do 
pai de saa amada, offerece-se 
para resgatar a lettra, negando-se 
O usurario á transacção. Mas 
rendo a machina feito uma ex- 


plosão, Flint, com medo de per 
der tudo, acecita a proposta que 
o rapaz lhe fizera 

Sr. Dover. agora poderá 
construir uma outra machina 
melhor do que a primeira € conte 
commigo para as despezas 
disse Billy, estreitando cordial 
mente a mão callosa do inventor 

E. seu casamento com Ur 


sula) pergunta-lhe Betta 
tristemente 
tu não amo Ursula nem 


cla a mim responde Billy 
fitando-a com ternura 

E nós, que não somos innocen 
tes, já adivinhamos o resto: quem 
Billy amava ecra a Betty. E foi 
com ella que se casou passados 
alguns mezes 


1 


nfs) 
Nº clenco da Universal para 
à a estação Julho 1926 a Ju 
nho 1927 figuram os seguintes 


artistas: 
Greta Nissen 
Constance Bennett, Virginia Val 


Louise [Dresser 


| Patsy Ruth Miller, Laura 
la Plante. Ruth Clifford, Alia 
Jovee, Mary Philbin, May Mac 
Avov, Jacqueline lLogan, Nera 
Gordon, Helen Chadwick, Ma 
rian Nixon, Mary Mac Alister 
Margaret Quinley, Eileen Sed 
EW ich. Wanda W les e tidna 
Murpha 

Reginald Denny. Mouse Pr 
ters, Pat O' Malley, Jack Pick 
ford, Hoot Gibson, Eugene €) 
Bricn, Norman Kerry, Clive 




























BIOTONICO 


FONTOURA 


O MAIS COMPLETO 








MOLESTIAS DAS SENHORAS 


a MERCETHIWYLIINA E erricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 


O Exmo. Sr. Dr. Edgard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse:... «Os resultados obtidos são 


de tal ordem que eu, avesso por indole aos reclamos, .dige de publico e com satisfação a excellencia do referido 


medicamento, que se applica por meio de injecções musculares, perfeitamente toleradas. Entre diversos casos, dous 
merecem ser referidos em virtude das graves e antigas complicações de que se curaram. INo primeiro tive que 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polyarticular, sem contar a grande e profunda depressão mervosa 
de que se possuira a doente. No segundo, alem do quadro commum: ás infecções neisserianas, um esboço de 
7 Seis mezes de tratamento bastaram á attenuação desses sym- 


Informações e literatura a quem as pedir é S. A. Mercethylina — R. Carioca, 40, | — Rio 





ACADEMIA SGIENTIFICA 
DE BELLEZA 


A TOILETTE DO ROSTO 
EM 5 TEMPOS 








1? — Lavar sd 
rosto com t 
Pasta d'Amen 
dóas RAINHA 


DA HUNGRIA. 
Pote  GSO00 
De - Refre 

car a pelle, Hm 

pal OS Poros, Le 
rmibicar us mus 

culos com a 

YGUA RAI 

NHA DA HUN 


GRIA. — Fra: 
Ce) 153000 
3º — Dar côr 


às faces c tm É 
Rouge de Viu 
RAINHA DA 
HUNGRIA. — 
Liquido 5SS0900, 


Dó. vráis 25500 
+º — A ppli 
var o mstrmeme 


RAINHA DA 
HUNGRIA que 
brancqueia à pel 
le evito a fo 
mação das ru 
ta dando-lhe 
uni avelludade 
RE amador 
Amostra, ré) 
38000: PáAt 
HOS000, 

5º — Polvi- 
lhar rosto com 
o PO DE AR 
ROZ RAINHA 
DAHUNCRIA, 
que, sendo mui 
to. levi e nã 
sendo ÚLcoso, 
detx respirar 
livremente a 
pelle sem obtu- 
raros por Sos 
Amostra q IS. 
Hitraeid TAeIs 








 ] eção folheto 
especial para a 
Selleza dos Olhos, para tirar 


as rugas, os pellos, os pontos 
pretos, a vermelhidão, as espi 
nhas, q gordura do rosto, para 
fechár os póros vc os capilares 
tirar as cicatrizes das espinhas | 
das bexigas, as manchas, as sar 
das é todas as impericições da 
pele — clheloides cicatrizes em 
geral, ct et 


OS PRODUCTOS DA ACA- 































identico se pode obter. (e NRENIA AR DEMIA SC FENTIFICA DE 
graduulmente e sem pe- Dea doNNe RT BELLEZA foram premiados com 
rigo, applicando a cêra JUBERCULOSE o GRAND Ria ES S| 
SGA: - oe ( ) X) CEN NARIO 
rca (ae inEiiA BIOTONICO RR A Ea qua a! go a a ia concorrido 
pure mercolize wax ), Respostas mediante sello Rua 
substancia que se encontra FONTOURA EXTRAORDINARIA EFFICACIA Sete de Setembro; n. [66. Rio 
em qualquer pharmacia. Grtaninros PARA = Eron UE E Ein Es ess A 
Applica-se como se fosse ANGU a SUE o = res talê ro End , 
cold-cream. (Com pouco MUSCULOS AMBOS OS SEXOS 
dispendio se procede á& RAS a (E 
completa extracção da = RVO SS Brook, Gleen Hunter, Jack Ho 
pelle do rosto, sem dor Pon, T O D A S A S E D A D E S NIL Yrt Yecord Joc Bonome 
a , as Frost sopas as EDADES, 
al a ; apsorvenço s MENTOS EDGAR De William Desmond. Jack Dau 
cellulas mortas e fazendo FONTOURA SERPEÉC EA 
apparecer a nova, sã e O PAULO RATE ghertiy. Charles Murray. Cullen 
rosada cutis que se acha (Vende-se em todas as Pharmacias-e Drogarias) Land: Bert Ivtell William 
immediatamente por baixo, Russell c CGcorge Svdne, 
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igopal 


O Fortificante Mais Perfeito 


Opinião de um grande scientista uruguaço ae 


« À minha opinião é completamente favoravel 
no fortificante VIGONAL. Para mim elle tem 
sido de grande cfficacia contra os acclidentes 
nevropathicos e em outros casos derivados do 








E O =X 





o 
empobrecimento do sangue, a tal ponto que não ND) 
lanço mão de outro tonico em minha clinica.» fi 1) À 

(a) Pror. DR D. AUBRAN / q 


f 
Muntevideu (Firma reconhecida) 
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/ ag Paliris 
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| DA qe 
EFFEITOS RAPIDOS DO BAY Tero 97.1] 1 NQNEDA AL 
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1.º Enriquece o sangue. 2.º Augmenta o peso, 3.º Ali- 
menta o cerebro. 4.º Eortalece os nervos e os musculos. 
5.º Tonifica o estomago e o coração. 6.º Excita o appe- 
tite. 7.º Accelera as forças. 8º Regulariza a menstruação. 
9.º Calcifica os ossos, 10.º Evita a Tuberculose, 


Recommendado aos Velhos e Mogos 


O VIGONAL alimenta o cerebro, fortalece os nervos e 
os musculos, tonifica o estomago e o: coração. Os advo- 
gados, medicos, professores, estudantes, artistas, escrip- 
tores, politicos, negociantes e outros, que soffrem de in- 
somnia, dyspepsia, perda de memoria, fraqueza nervosa e 
cerebral, logo que tomarem as primeiras dóses ficarão bem 
dispostos, desaparecendo por completo o desanimo, a me- 
lancelia e o máu humor. O cerebro tambem se fadiga, se 
gasta e se envenena, e tem necessidade de ser tonificado., 


Especial para Senhoras e Senhoritas 


As mulheres nragras, anemicas e hystericas devem 
tomar VIGONAL, que enriquece o sangue, augmentando 
o numero de globulos sanguineos e dando bellas côres ás 
faces. O VIGONAL faz engordar a olhos vistos, As mo- 
cinhas e as senhoras que soffrem de leucorrhéa, irregulari- 
dades de menstruação, colicas, vertigens e palpitações fi- 
carão bdôas em pouco tempo. Às mães que amamentam 
terão o seu leite muito mais abundante e seus bebés cres- 
cerão robustos e bonitos. 


Muito util na Infancia 


As crianças fracas, pallidas, rachiticas e lymphaticas 


encontrarão no VIGONAL o remedio que lhes calcifica Não perca esta opporiunidade, pois nada lhe custará ! 


os ossos € favorece o crescimento. 


orappetiical ae Contém ro des Tenha sempre em mente que o VIGONAL não é um fortificante 
possa causar damno ao 1 REIS dE SR SPP commum, mas sim um preparado altamente scientifico recommendado 
muito agradavel ao paladar, rivalisa com o mais hino Hcor or mais de mil medicos do Brasil e das republicas sul-americanas. 
de mesa. O preço de um frasco de VIGONAL é de 8$000, mas v. s. precisará 

mandar-nos mais 2$000 para cobrir as despezas de embalagem e re- 


Uma offerta especial com garantia bancaria ! messa pelo corrcio. Estamos certos de que v. s. não abrirá mão desta 


opportunidade para fortificar-se e recuperar a saude perdida. 


Em qualquer ponto do paiz póde qualquer pessõa CORTE O COUPON ABAIXO E NOS MANDE AGORA MESMO |! 


fazer uso deste afamado fortificante. 


Afim de Pre r aquelles que nos comprarem dire- 
ctamemte o VIGONAL, acabamos de fazer um deposito OUEOn E ss RA ias Ur ro sa RANA Tuma 
de 20:000$000 (vINTE CONTOS DE RÉIS) no Branco do Bra- metto-lhes um vale E emp  ITADÕOS alia de que ns aaa 
sil Esta quantia assegura a restituição do seu dinheiro se enviado pelo correio um frasco de VIGONAL. , 


ois de uma béa experiência com o VIGONAL o resul- 
els rião (hr satisfatorio. O VIGONAL ha de produzir 
o que dizemos e disso temos convicção, ou então nada 
lhe custará. Não queremos illudir a sua bôa fé offere- 
cendo um remedio sem valor, e a prova disso € que nos 
ificamos a restituir o seu dinheiro, caso v. Ss. não (Queira escrever com clareza) 

Neue ostisfeito com a experiencia, E dci 


O 
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Para embellezar o rosto 


o “CREME RUGOL" É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ FOR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de mumerosos se- 
grelos, destinados a corrigir os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 

Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Co curso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Crême 
RucoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a act'vidade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparéce: 
em pouco tempo as manchas « 
sardas, por mais rekeldes que se- 
jam. 

Rugas — Pés DE GALLINHA : 
O Crême Rucor, s ndo usado 
com assiduo cuidado, previre € 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as 


por uma pelle 

avelludada e cheia de frescor 
Como FixaDor: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como lixador do pó de arroz 


conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio 

ÃOoS CAvALHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime à irritação pro 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle 

GARANTIA : Mile. Leguy olte- 
rece mi! dollares a quem provar 
que ella não possuc oito meda- 


lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguv pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que Os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 


taneos e au- > 


thenticos. ps Aa 


No 
dy | 
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+ 
VANVIGENS “ DSP ceia Ao 


DOS W1oL 


Uma simples lavagem laz 
desappare.er os seus Ves- 


| 


LÍBIOS, 

2 Inocuidade absoluta: até 
uma creança recemnas- 
1d: óde 1 
cida pôde usai-o. 

3. — Absorpção rapida. 

4 -— Adherencia perfeita, usa- 
do como fixativo do pó 
de arroz. 

5º — Não contém gordura. 

6º — Perfume inebriante e 


SUAVE. 
Encontra-se nas boas pharma- 
cias, drogarias e perfumarias, 


Unicos cessionarios para 
Amer ca do Sul: ALvim & FREI- 
raS, rua do Carmo n, Il-sob 
Caixa, 1379, 


Coupon -—-SkRs, ALvIM 6 FREITAS — 
Caixa 1379 — S. Paulo. Junte remet- 
to-lhes 1 selio de 200 réis afim de 
que me seja enviado p lo Correio o 


TRATAMENTO - SCIENTIFICO 


PARA EMBELLEZAR O ROSTO, 


NOME... 
Ri j À 
CIDADI 


ESTADO 








Pola Negri 


Entindação da pau. 2) 





a Mecca da cinematographia, 
encaminhou seus passos, New- 
York abriu-lhe seus braços po: 
derosos. 

Vieram immediatamente os 
exitos retumbantes de sua vida 


artistica. (Os amores com Car 
litos, que não passaram de um 
magnifico reclame. Seu luxo 
deslumbrante que chegou à al 
cançar proporções jamais sus- 
peitadas no paz de todos os 
records. Sua residencia de Hol- 
Iywood, na qual reuniu quanto 
a arte, O bom gosto € O progresso 
unidos ao dinheiro, podem offe- 


testa, 








SENHORA : 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
braços, 
conselho, Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano, — DEP!|- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantaneo, Ão con- 
trario de todos os depilatorios, que só 
fazem o effvito de uma navalha 
PILINA SARAH extrahe os cabellos 
com as raizes. Pode-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 


etc? Ouvi então nosso 


DE. 


receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
| duzir dôr; qualquer criança pode usal-o, pois as materias no 
mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- 
remos a importancia se nãuv produzir o resultado desejado, — 
Depositarios Antonio A. Pernetuo & C., Runa do Rosario, 151. 
Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Cuixa Postal, 1122. (Qualquer 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Níme. E. 


Hgrris l 

:- Pelo correio 21$900 
recer. Pola Negri toi, durante 
muito: tempo, em New York, 


a figura aristocratica: de maior 


relevo. Suas tendencias litte 
rarias, suas obras de caridade, 
que a faziam sustentar escolas 
para as creanças filhas de seus 
compatriotas, occuparam por 
muito tempo as columinas dos 


grandes rotativos new-yórkinos. 
Até que um dia a andorinha 
sentiu necessidade de regressar 





por carta ao nosso cuidado). — Um tubo 2083000, 


=". 


ao telheiro natal. A Europa a 
attrahia. À Polonia estava livre. 
Todas as recordações sombrias, 
com suas visões tragicas, eram 
impotentes para nublar a ale- 
gria que a patria redimida lhe 
produziria. E Pola Negri atra- 
vessou o Oceano. A Polonia 
inteira estremeceu à sua che- 
gada. A nação cobriu sua grande 
artista universal com os louros 
da victoria. 





Depure seu sangue 





Fo rtaleç &) seuorpanisrio 





Augmente seu pcso 





Com o tratamento 


pelo Elixir do 


inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsenico), a cô: 


torna-se rosada, 


o rosto mais fresco. 


nelhor disposição para o trabalho, mais 
iorça nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração facil. 

O doente torna-se florescente, mais 


gordo, sente uma sensação de bem esta; 
muito notavel. O Elixir de Inhame é « 
unico depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsenico e o hydrar- 
irio e é tão saboroso como qualquer li. 
:or de mesa. 


DEPURA — FORTALECE — ENGORDA 








LOTERIA FEDERAL. 
SABBADO — 10 de Julho de 1926 — SABBADO 


ISO: OÓOSOOCOC 
POR 95000 EM DECIMOS 


UNICA official. 

UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cujos Pta responde o Thesouro Nacional. 

UNICA extrahida à vista do publico nesta Capital. 

Capital 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 


PRÉDIO proprio — Rua 1.º de Março 110 e Visconde Itaborahy 67. Extrações 
diarias às 2 I2 e 453 horas aos sabbados. 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte, 


34 
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BEDA-FLOR 


A VENDA EM TODO O BRASIL- 


PERFUMARIA LOPES — RIO 


PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS “* BORICAMPHOR"”. 





POMADA 


Reny 


| NÃO TEM RIVAL 
E GONTRA: 
Ssardas 
| Pannos 
Cravos 
Rugas 
Espinhas e 
Manchas 
da pelle 














E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM O SEU USO REGULAR : 


A tosse cessa rapidamente. 

As grippes, constipações ou defluxos 
as dores do peito ec das costas. 
Alliviam-se promptamente as crises (afficções) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
ampla e suave a respiração. 


cedem ec com elles 


4 às bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- 
mações da garganta, 
2. À insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem. 


Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos 

orgãos respiratorios, 

| XAROPE S. JOÃO ENCONTRA-SE 
Pedidos “aos ALVIM 


EscriPTORIO CENTRAL 


RUA DO CARMO N. 11-SOB. SÃO PAULO 


NAS PHARMACIAS 
& FREITAS 


Grandes Laboratorios 














Cilidna 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Fublicando semanalmente uma completa reportagem pho- 
lographica dos acontecimentos Nacionass E EStPanDeIrOS. 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 








Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno (52 numeros). ......... 50$000 
para o estrangeiro um anno. ..... 6558000 
seis mezes [26 numeros). ........ 268000 
Numero avulso para todo o Brasil... ....... 18200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO: === 








